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Ementa:

O objetivo  do  curso  é  apresentar  uma introdução  geral  à  Antropologia,  a  partir  da
análise e da discussão de trabalhos considerados significativos para o desenvolvimento
da disciplina. À luz dos textos escolhidos, identificaremos as temáticas e os problemas
que  foram  configurando  o  campo  antropológico,  assim  como  as  diversas  tradições
metodológicas que foram modelando as suas práticas de pesquisa. O período abordado
no curso abrange do século XIX até os anos de 1960, sendo que conteúdos concernentes
a períodos posteriores serão abordados no curso Teoria Antropológica II.

Sessão 1 
Apresentação do programa do curso 

S  essão 2 

WOORTMANN,  Klaas.  (1997).  “Inovação  e  tradição;  ciência  e  misticismo.  As
ambiguidades do Renascimento” e “Considerações finais”.  In  Religião e ciência no
Renascimento. Brasília: Editora UnB, pp. 60-80.
PEIRANO, Mariza (1991) – “Os antropólogos e suas linhagens”. Revista Brasileira de
Ciências Sociais, 6 (16):43-50, julho. 
SIGAUD, Lygia. “O Mundo desmagicizado”. Mana, 19(3): pp.581-590, 2013.

Complementar:
CALVINO, Ítalo (1991). “Por que ler os clássicos?”. In: Por que ler os clássicos. São
Paulo: Companhia das Letras, 1993, pp. 9-14. 
FOUCAULT,  Michel.  “Sobre  a  arqueologia  das  ciências.  Resposta  ao  círculo  de
epistemologia”. Em: Arqueologia das Ciências e História dos Sistemas de Pensamento.
Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2005: pp. 82-118.
BOURDIEU,  Pierre.  Economia  das  Trocas  Linguísticas.  SP:  Edusp,  1998  (“II.
Linguagem e Poder Simbólico”)

Sessão 3 

FOUCAULT, Michel (1966) -  As Palavras e as Coisas.  São Paulo: Martins Fontes,
[1999], (Prefácio e Cap. 10), pp. IX-XXII; 475-536. 
BOAS, Franz (1904) - “A história da Antropologia.” In: George W. Stocking Jr. (ed.) A
formação da antropologia Americana 1883-1911. Rio de Janeiro: Contraponto, 1999,
pp. 41-57. 

Complementar: 



STOCKING, George W. “Victorian Cultural Ideology and the Image of Savagery (1780-
1870)”. In: Victorian Anthropology. New York: The Free Press, 1987:pp.186-237. 
EVANS-PRTCHARD,  Edward.  “Maine  (1822-1888)”,  “Tylor  (1832-1888)”,  “Frazer
(1854-1941)”.  In:  A History of  Anthropological  Thought,  London:  Faber  and Faber,
1981:pp. 82-94, 132-152.

Sessão 4 

MORGAN, Lewis H. “A sociedade antiga”.  In:  Castro,  Celso (org.).  Evolucionismo
Cultural. Textos de Morgan, Tylor e Frazer. RJ: Zahar Editor, 2005. p. 41-66.
TYLOR, Edward B. “A ciência da cultura”.  In:  Castro,  Celso (org.).  Evolucionismo
Cultural. Textos de Morgan, Tylor e Frazer. RJ: Zahar Editor, 2005.
FRAZER,  James.  “O  escopo  da  Antropologia  Social”.  In:  Castro,  Celso  (org.).
Evolucionismo Cultural. Textos de Morgan, Tylor e Frazer. RJ: Zahar Editor, 2005.

Complementar:
MAINE, Henry. Ancient Law. London: Dent, 1957 (Caps. I e V): pp. 1-12; 67-100. 
STOCKING, George. “Victorian Cultural Ideology and the Image of Savagery (1780-
1870)”. In: Victorian Anthropology. New York: The Free Press, 1987:pp.186-237. 
EVANS-PRTCHARD, Edward. “Maine (1822-1888)”, “Tylor (1832-1888)”, “Frazer 
(1854-1941)”. In: A History of Anthropological Thought, London: Faber and Faber, 
1981:pp. 82-94, 132-152.

Sessão 5

BOAS, Franz (1896) -  “As limitações do método comparativo da antropologia”.  In:
Antropologia cultural. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2004. p. 25-39 
BOAS, Franz (1920) – “Os métodos da etnologia”. In:  Antropologia cultural. Rio de
Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2004. p. 41-52 

Complementar: 
BOAS,  Franz  (1932)  –  “Os  objetivos  da  pesquisa  antropológica”.  In: Antropologia
cultural. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2004. p. 87-109 
BOAS, Franz (1920) - “Os objetivos da etnologia”. In: STOCKING, George W. (org.).
A  formação  da  antropologia  Americana  (1883-1911).  Rio  de  Janeiro:
Contraponto/Editora UFRJ, 2004. p. 93-98 
BUNZL, Matti. “Franz Boas and the Humboldtian Tradition: from Volksgeist and 
Nationalcharakter to 3 an Anthropological Concept of Culture”. In: Stocking, George W.
(Ed.). Volksgeist as Method and Ethic. Essays on Boasin Ethnography and the German 
Anthropological Tradition. USA: The University of Wisconsin Press, 1996:pp. 17-78. 

 Sessão 6 

SAPIR,  Edward.  “A emergência  do  conceito  de  personalidade  em  um  estudo  de
culturas”. In: CASTRO, C.(org.). Cultura e personalidade. Rio de Janeiro: Zahar, 2015.
p. 110-123 
BENEDICT,  Ruth.  “Configurações  de cultura na  América do Norte”.  In:  CASTRO,
Celso (org.). Cultura e personalidade. Rio de Janeiro: Zahar, 2015. p. 66-109   
MEAD, Margaret.  "National  Character”.  In:  Tax,  S.  (Ed.).  Anthropology Today.  Selections.
Chicago: The University of Chicago Press, 1962:pp. 396-421.



Complementar: 
HYMES, Dell. “The use of Anthropology: critical, political, personal”. In: Hymes, D.
(Ed.). Reinventing anthropology. New York, Vintage Books, 1974:pp. 3-79.
MEAD, Margaret. “A adolescência em Samoa”. In: CASTRO, Celso (org.).  Cultura e
personalidade. Rio de Janeiro: Zahar, 2015. p. 17-65 

Sessão 7

DURKHEIM, Emile (1912) -  As Formas Elementares da Vida Religiosa. SP: Martins
Fontes,  2000.  (“Introdução:  Objetivo  da  pesquisa”;  “III.  As  crenças  propriamente
totêmicas”; “V. Origem dessas crenças"; “Conclusão”. In: Durkheim, Émile. As Formas
Elementares  da  Vida  Religiosa.  SP:  Martins  Fontes,  2000.  p.  v-xxvii,138-154,166-
188,457-498. 
MAUSS,  Marcel  (1923-4)  -  “Ensaio  sobre  a  dádiva:  forma  e  razão  da  troca  nas
sociedades arcaicas.” In:  Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, 2003,
pp. 183-314. 

Complementar:
STOCKING Jr., George. “The Ethnographic Magic: Fieldwork in British Anthropology
from Tylor  to  Malinowski”.  In:  Observers  observed.  Essays  on  Ethnographic  Field
Work. USA: The University of Wisconsin Press, 1983:pp.70-120.

Sessão 8   

VAN GENNEP, Arnold (1909) - Os ritos de passagem. Petrópolis: Vozes, (Caps. 1, 2, 6
e Conclusões).
HERTZ, Robert (1909) - “A preeminência da mão direita : estudo sobre a polaridade
religiosa ». In : HERTZ, Robert. Sociologia religiosa e folclore. Petrópolis, RJ : Vozes,
2016. p. 97-121 
MAUSS, Marcel (1935) – “As técnicas corporais.” In: Sociologia e Antropologia. São
Paulo: Cosac & Naify, 2003, pp. 399-422.  

Complementar:
STOCKING Jr., George. « French Anthropology in 1800 ». In : Race, Culture and 
Evolution. Essays on the History of Anthropology. New York : The Free Press, 1968 
:pp. 13-41.

Sessão 9      

RIVERS, William H. R. (1910) - “O método genealógico da pesquisa antropológica” In:
OLIVEIRA, Roberto C.  de (org).  A antropologia da Rivers.  Rio de Janeiro:  Zahar,
1991, pp. 51-69. 
MALINOWSKI,  Bronislaw (1922)  -  Argonautas  do  Pacífico  Ocidental.  São  Paulo:
Abril (Coleção “Os Pensadores”), 1978, (Prólogo e Introdução), pp. 11-13; 17-34. 
RADCLIFFE-BROWN, Alfred .R. (1935) - “RADCLIFFE-BROWN, A. R. “Sobre o
conceito de função nas ciências sociais"; “Sobre a estrutura social”; “Os parentescos por
brincadeira”.  In:  Estrutura  e  função  na  sociedade  primitiva.  Petrópolis,  RJ:  Vozes,
2013.



Complementar: 
TOMAS, David. “Tools of the Trade: the production of ethnographic Observations on
the Andaman Islands, 1858-1922”. In: Stocking Jr., G. (Ed.) Colonial Situations. Essays
on the contextualizatio of ethnographic knowledge. USA: The University of Wisconsin
Press, 1991:pp. 75-108. 
STOCKING, George  W.  “Dr.  Durkheim and Mr.  Brown.  Comparative  Sociology at
Cambridge  in  1910”.  In:  Functionalism  Historicized.  Essays  on  British  Social
Anthropology. USA: The University of Wisconsin Press, 1984:pp.106-130.

Sessão 10 

EVANS-PRITCHARD,  Edward  E.  (1937)  -  Bruxaria,  Oráculos  e  Magia  entre  os
Azande. Rio de Janeiro: Zahar, 1978, (Caps. 1, 2, 3, 4; Apêndice 4). 
EVANS-PRITCHARD, Edward  E.  (1940)  -  “Os Nuer.  Uma descrição  de  modo  de
subsistência  e  das  instituições  políticas  de  um povo nilota.  São Paulo:  Perspectiva,
1978. [Capítulos 1, 3, 4 e5]. 

Complementar: 
EVANS-PRITCHARD, E. E. “Antropologia e Historia”. In: Ensayos de Antropologia 
Social. Madrid: Siglo XXI Editores, 1962:pp. 44-67. EVANS-PRITCHARD, E. E. 
“Some Recollections on Fieldwork in the Twenties”, Anthropological Quarterly, 46 (4), 
1973: pp. 235-242.

Sessão 11 

PARK, Robert E (1915).“A cidade: sugestões para a investigação do comportamento
humano  no  meio  urbano”.  In:  VELHO,  Otávio  (org.)  O fenômeno  urbano.  Rio  de
Janeiro: Zahar, 1967, pp. 29-72. 
WIRTH, Louis. (1938) "O urbanismo como modo de vida” In: VELHO, Otávio (org.) O
fenômeno urbano. Rio de Janeiro: Zahar, 1967, pp. 97-122. 
WHYTE, William Foote (1943). - Sociedade da Esquina: A estrutura social de uma
área urbana pobre e degradada. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2005, pp. 19-72 e
261-279.

Complementar:
BECKER,  Howard.  Outsiders.  Estudos  de  sociologia  do  desvio.  RJ:  Jorge  Zahar
Ed.,2008:pp. 9-49. 
HANNERZ, Ulf. Exploring the City. USA: Columbia University Press, 1983 (Caps. 3 e
4):pp.59-162
REDFIELD, Robert.  “The social  organization of  tradition”.  In:  Peasant  Society and
Culture. An Anthropological Approach to Civilization. USA: The University of Chicago
Press, 1956:pp. 67-104. 

Sessão 12 

GLUCKMAN,  Max.  “Análise  de  uma  situação  social  na  Zululândia  moderna”.  In:
FELDMANN-BIANCO, Bela (org.). Antropologia das sociedades contemporâneas. SP:
Global, 1987. p, 227-344. 
BARNES, J. A. “Redes Sociais e Processo Político”. In: Feldmann-Bianco, B. (org.) 
Antropologia das Sociedades Contemporâneas. SP: Global, 1987:159-194.



Complementar:
MITCHELL, J. Clyde. “A dança Kalela: aspectos de relações sociais entre africanos
urbanos  na  Rodésia”.  In:  FELDMANN-BIANCO,  Bela  (org.).  Antropologia  das
sociedades contemporâneas. SP: Global, 1987.
 GLUCKMAN, Max. “O material etnográfico na antropologia social inglesa”. In: 
Zaluar, A. (Ed.) Desvendando máscaras sociais. Rio de Janeio: Francisco Alves, 1980. 
EVENS, T. M. S & 
HANDELMAN, D. “Introduction. The Ethnographic Praxis of the Theory of Practice”. 
In: The Manchester School. Practice and Ethnographic Praxis in Anthropology. New 
York: Berghan Books, 2006:pp. 1-12.

Sessão 13 

LÉVI-STRAUSS, Claude (1949) - As estruturas elementares do parentesco. Petrópolis:
Vozes, 1982, (Cap. 1, 2, 3, 4, 5, 29). (págs. 93) 
LÉVI-STRAUSS,  Claude.  "A Noção  de  Estrutura  em  Etnologia".  In:  Antropologia
Estrutural I. RJ: Tempo Brasileiro, 1970:pp.213-360.

Complementar:
LÉVI-STRAUSS, Claude (1955) - “A estrutura dos mitos.” In: Antropologia estrutural.
Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1976, p. 225-253.
LÉVI-STRAUSS, Claude. “Introdução à obra de Marcel Mauss”. In: Mauss, M. 
Sociologia e Antropologia. SP: Cosac & Naify, 2003:pp.11-46. 

Sessão 14   
LÉVI-STRAUSS,  Claude  (1949)  -  “O  feiticeiro  e  sua  magia.”  In:  Antropologia
estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1976, p. 183-203 século XIX até a década
de 1960, sendo que o período posterior será abordado no curso Teoria Antropológica II. 
LÉVI-STRAUSS, Claude (1949) - “A eficácia simbólica.” In: Antropologia estrutural.
Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1976, p. 204-224 

Complementar:
LÉVI-STRAUSS, Claude.  "A Gesta de Asdiwal".  In:  Antropologia Estrutural II.  RJ:
Tempo Brasileiro, 1970:152-205. LÉVI-STRAUSS, Claude. O Pensamento Selvagem.
SP: Papirus, 1989 (Caps. 1 e 9):pp.15-50;273- 298.

Sessão 15   
LÉVI- STRAUSS, Claude (1962).  O pensamento selvagem.  Campinas,  SP :  Papirus,
1989. (Cap. 1, 5,  8 e 9).
LÉVI-STRAUSS, Claude (1952) - “Raça e História”. In:  Antropologia Estrutural II.
Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1976, (Cap. XVIII).  

Complementar:
LÉVI-STRAUSS, Claude & ERIBON, Didier. « As Leis do Espírito ». In : De Perto e 
de Longe. SP : Cosac & Naify, 2005 :pp.143-201.


